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RESUMO 

Este trabalho teve como o objetivo geral contextualizar as práticas pedagógicas com 

aluno com Transtorno do espectro autista em uma instituição de ensino público de 

educação infantil em Conceição da Barra/ES. O estudo se justifica pela importância 

da inclusão de crianças com TEA no recinto da sala de aula na Educação Infantil, no 

empenho em conhecer como ocorre o uso de estratégias e práticas pedagógicas que 

favorecem o processo de ensino aprendizagem em sala de aula comum e demais 

espaços da escola analisando as atividades desenvolvidas e as interações 

estabelecidas com o aluno com TEA. A pesquisa realizada através de um trabalho de 

observação em sala de aula e pátio e entrevista com a professora regente da classe 

e a professora de apoio, visa observar como essas estratégias utilizadas na Educação 

Infantil promovem o processo de inclusão escolar de um aluno com Transtorno do 

espectro autista, aliado a um processo de estudos e leituras em livros, artigos 

científicos, trouxemos para o embasamento teórico Vigotski e Cunha, observando 

também o uso e a importância da ludicidade nesse processo. Todo material 

documentado, bem como suas análises estão dispostas no referencial teórico, 

componente de estudo deste trabalho. Nossa observação constatou que diante das 

metodologias e estratégias utilizadas e mediadas pelas professoras envolvidas no 

processo de ensino aprendizagem, houve inclusão e desenvolvimento do aluno foco 

dessa pesquisa. Isso demonstra que quando os profissionais da educação se dedicam 

a incluir o aluno com deficiência nas atividades, consegue-se obter o resultado 

esperado. 

 

Palavras chaves: Transtorno do Espectro Autista. Inclusão. Estratégias. 
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1. INTRODUÇÃO   

 

O interesse por este tema de pesquisa surgiu a partir de estudos acadêmicos na 

disciplina da educação especial atrelada à vivência nos estágios da Educação Infantil. 

A partir dessas vivências, suscitou o desejo em aprofundar os estudos sobre as 

metodologias e estratégias utilizadas pelos docentes nas práticas pedagógicas no 

processo educacional de crianças com TEA na sala de aula de ensino comum da 

educação infantil, numa escola da Rede de Ensino Público do município de Conceição 

da Barra/ES. 

 

O presente estudo se justifica não só pela importância da inclusão de crianças com 

TEA no recinto da sala de aula, na Educação Infantil do ensino comum, pois as 

crianças desde pequenas na sala de aula é oportunizar meios dela desenvolver a 

autonomia, e se desenvolver cognitivamente, além de favorecer meios de 

socialização; mas também no empenho em conhecer como ocorre o uso de 

metodologias e estratégias que favorecem o processo de ensino-aprendizagens para 

o aluno com TEA. 

 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei n o 9.394/1996, a 

Educação Especial é a modalidade de educação escolar que realiza o atendimento 

educacional especializado aos alunos com deficiência, transtorno global do 

desenvolvimento (Atualmente TEA - transtorno do espectro autista) e altas 

habilidades/superdotação, ofertada na rede regular de ensino para educandos que 

possuem necessidades educacionais próprias e individualizadas, diferenciando-se 

dos demais alunos no que diz respeito ao domínio das atividades curriculares 

correspondentes a sua idade. Portanto, “[...] a Educação Especial requer recursos, 

práticas pedagógicas e metodologias educacionais específicas e apropriadas para 

que os estudantes se apropriem dos conhecimentos” (Brasil, 1996, p. 43).  

 

Vale ressaltar que o intuito de desenvolver esse estudo concentra-se no empenho em 

conhecer as estratégias utilizadas pelos profissionais da educação infantil com alunos 
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dentro do transtorno do espectro autista. Assim, a problematização da pesquisa 

centra-se na seguinte questão: Quais estratégias são usadas pelo professor, em 

sala de aula da educação infantil, no processo de aprendizagem do aluno com 

TEA - Transtorno do Espectro Autista? 

 

Nesse contexto, tem-se como objetivo Investigar as práticas pedagógicas com os 

alunos com TEA em uma Escola Municipal de Educação Infantil no município de 

Conceição da Barra- ES, e como objetivos específicos, o estudo pretende identificar 

estratégias desenvolvidas para a inclusão de aluno com TEA no âmbito escolar  e as 

estratégias desenvolvidas nas atividades aplicadas em sala de aula para a 

aprendizagem; Conhecer as interações estabelecidas no âmbito escolar entre o aluno 

autista e seus pares, bem como as interações entre professor e aluno.  

 

1.1 O PERCURSO METODOLÓGICO 

 

O presente trabalho centra-se em investigar as práticas pedagógicas com os alunos 

com TEA em uma Escola Municipal de Educação Infantil. A metodologia aplicada no 

desenvolvimento desse trabalho corresponde a abordagem qualitativa de cunho 

exploratório. Como método, utilizou-se o estudo de caso de um aluno com TEA e a 

pesquisa de campo, tendo a contribuição de duas professoras desse aluno, realizado 

numa escola pública em Conceição da Barra – ES. 

 

Como instrumento de coleta de dados, foi realizada a observação, e as anotações 

diárias das atividades e práticas educativas e recursos utilizados pelas professoras 

em sala de aula comum, na educação infantil. 

 

A pesquisa exploratória, conforme Gil (2008), tem como principal finalidade, 

  
Desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista 
a formulação de problemas mais precisos[...] apresentam menor 
rigidez no planejamento [...] são desenvolvidas com o objetivo de 
proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado 
fato (Gil, 2008, p. 27). 

 

Para Yin (2005, p. 32) o estudo de caso é, 
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A estratégia escolhida ao se examinarem acontecimentos 
contemporâneos, mas quando não se podem manipular 
comportamentos relevantes. O estudo de caso conta com muitas das 
técnicas utilizadas pelas pesquisas históricas, mas acrescenta duas 
fontes de evidências que usualmente não são incluídas no repertório 
de um historiador: observação direta e série sistemática de 
entrevistas. 

 

A pesquisa buscou investigar as estratégias usadas pela professora no processo de 

ensino e aprendizagem de um aluno com TEA no espaço escolar em sala de aula 

comum da educação infantil, observando as práticas do professor regente, professora 

de apoio e aluno com TEA. O estudo aconteceu em uma Escola Municipal de Ensino 

Fundamental e Educação Infantil, na cidade de Conceição da Barra - ES, a qual 

denominamos aqui pelo nome fictício de Escola de Educação Infantil "Anjo Gabriel". 

 

As professoras que contribuíram com as informações sobre o processo do 

desenvolvimento do aluno, são professoras que atuam na escola, a Ana que é a 

regente de classe é Pedagoga de formação e pós graduada em Artes e faz parte do 

quadro efetivo, já a Mara que é Pedagoga de formação é contratada. A identidade 

das professoras participantes foi preservada, de forma que os nomes Ana e Mara 

mencionados no presente trabalho, são nomes fictícios. 

 

As professoras foram bastante solicitas e acolhedoras, não tiveram resistência e 

nenhuma dificuldade em participar da pesquisa, colaboraram com empenho e muito 

carinho durante todos os dias de observação. 
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2. INCLUSÃO ESCOLAR E AS CRIANÇAS COM TEA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

Neste capítulo, será abordado sobre a legislação brasileira no que tange a Educação 

Especial na perspectiva da Educação Inclusiva e em seguida, abordaremos sobre as 

questões conceituais relacionadas ao direito à educação dos estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista na Educação Infantil.  

A legislação brasileira no que se refere aos direitos das pessoas com deficiência 

(PCD) sob o viés da inclusão escolar, tem tido avanços significativos que englobam 

ações pedagógicas que propiciam o desenvolvimento físico, social, cultural, intelectual 

e cognitivo dos alunos com deficiência. Nesse sentido, a instituição educacional tem 

um papel significativo de responsabilidade pela inclusão e pela aprendizagem dos 

alunos com deficiência.  

 

Com base na Declaração de Salamanca (1994), documento que viabilizou a 

implementação e organização de políticas públicas por ter instituído estrutura para o 

processo da inclusão escolar, numa concepção de uma educação igualitária para 

todos os indivíduos da sociedade, a inclusão escolar na legislação brasileira vem se 

firmando como foco principal.  

 

As orientações sob os princípios fundamentais da educação inclusiva presentes no 

capítulo III, parágrafo 7 do documento da Declaração de Salamanca afirma que: 

 
Princípio fundamental da escola inclusiva é o de que todas as crianças 
devem aprender juntas, sempre que possível, independentemente de 
quaisquer dificuldades ou diferenças que elas possam ter. Escolas 
inclusivas devem reconhecer e responder às necessidades diversas 
de seus alunos, acomodando ambos os estilos e ritmos de 
aprendizagem e assegurando uma educação de qualidade à todos 
através de um currículo apropriado, arranjos organizacionais, 
estratégias de ensino, uso de recurso e parceria com as comunidades 
(Brasil, 1994, p. 5). 
 
 

A educação inclusiva é uma proposta que surge no contexto de uma sociedade para 

todos, na perspectiva da inserção das pessoas com deficiências na sociedade e prima 

por acolher a todas as pessoas sem discriminar aqueles que são diferentes.   No que 

tange aos alunos com TEA, são pessoas com necessidades educacionais especificas, 

e é papel da escola e da comunidade incluir esses alunos, mas principalmente da 
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escola, a qual deve se transformar para poder acolher as demandas de cada um, da 

melhor maneira possível através da adoção de estratégias e ferramentas 

pedagógicas, sem homogeneizar e mascarar as diferenças, mas valorizando as 

potencialidades e características de cada um. 

 

Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial passa a constituir a 

proposta pedagógica da escola, definindo como seu público-alvo os alunos com 

deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 

Nestes casos e outros, que implicam em transtornos funcionais específicos, a 

educação especial atua de forma articulada com o ensino comum, orientando para o 

atendimento às necessidades educacionais especiais desses alunos (Brasil, 2008). 

 

Segundo a PNEE (2008), a educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e 

pedagógica que defende o direito de todos os estudantes estarem juntos, aprendendo 

e participando, sem discriminação. É baseada nos direitos humanos, valorizando 

igualdade e diferença como valores inseparáveis e levando em conta as 

circunstâncias históricas da exclusão dentro e fora da escola.  

 

A educação inclusiva (Brasil, 2008) defende que todos os estudantes participem do 

processo, valorizando suas individualidades e promovendo a igualdade de 

oportunidades. Importante ainda destacar que a Educação Inclusiva é um processo 

contínuo e abrangente, envolvendo o direito de todos os estudantes adentrarem os 

espaços escolares. No entanto, a Educação Especial é uma modalidade de ensino 

que deve prever recursos e estratégias específicas na inclusão de alunos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 

conforme a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação 

Inclusiva.  

 

Nesse sentido, passamos a expor alguns conceitos importantes para 

compreendermos a modalidade da Educação Especial no que tange à garantia dos 

direitos aos alunos com deficiência, entendendo que os estuantes com TEA, estão 

amparados dentro desta perspectiva. A Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) considera alunos com deficiência,  
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Àqueles que têm impedimentos de longo prazo, de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial, que em interação com diversas 
barreiras podem ter restringida sua participação plena e efetiva na 
escola e na sociedade. Os alunos com transtornos globais do 
desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações qualitativas 
das interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório de 
interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se 
nesse grupo alunos com autismo, síndromes do espectro do autismo 
e psicose infantil. Alunos com altas habilidades/superdotação 
demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, 
isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada criatividade, 
grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em 
áreas de seu interesse (Brasil, 2008, p.15). 

 

A Educação Especial conforme a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) é uma modalidade de ensino que 

contempla todos os níveis, etapas e tipos de ensino, garante o atendimento 

educacional especializado, e disponibiliza serviços e recursos próprios para auxiliar 

os alunos e seus professores. 

 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(Brasil, 2008) tem como objetivo 

 

Assegurar a inclusão escolar de alunos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, orientando os sistemas de ensino 
para garantir: acesso ao ensino regular, com participação, 
aprendizagem e continuidade nos níveis mais elevados do 
ensino; transversalidade da modalidade de educação especial 
desde a educação infantil até a educação superior; oferta do 
atendimento educacional especializado; formação de 
professores para o atendimento educacional especializado e 
demais profissionais da educação para a inclusão; participação 
da família e da comunidade; acessibilidade arquitetônica, nos 
transportes, nos mobiliários, nas comunicações e informação; e 
articulação intersetorial na implementação das políticas públicas 
(Brasil, 2008, p.14). 

 

Ainda, segundo a Política Nacional de Educação Especial, as atividades 

desenvolvidas na sala do Atendimento Educacional Especializado (AEE) devem ser 

diferentes das atividades realizadas na sala de aula comum, pois de acordo com a 

Política, o Atendimento Educacional Especializado é um suporte na formação dos 

alunos com a finalidade de promover emancipação dentro e fora da escola. Nesse 

sentido,     
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O atendimento educacional especializado disponibiliza programas de 
enriquecimento curricular, o ensino de linguagens e códigos 
específicos de comunicação e sinalização, ajudas técnicas e 
tecnologia assistiva, dentre outros. Ao longo de todo processo de 
escolarização, esse atendimento deve estar articulado com a proposta 
pedagógica do ensino comum (BRASIL, 2008, p. 16). 

 

De acordo com a PNEEPEI constata-se que ela tem o dever de orientar os sistemas 

de ensino comum para garantir oferta do atendimento educacional especializado e 

acessibilidade arquitetônica, transporte e informações que facilita a comunicação 

entre família e escola (Brasil, 2008).  

 

Ressaltamos que, conforme Baptista (2011) e Borges (2014) concebemos o 

atendimento educacional especializado para além das salas de recursos 

multifuncionais, ou seja, compreendemos também o atendimento educacional 

especializado como ação pedagógica em sala de aula comum e nos demais espaços 

da escola que sejam favorecedores do processo de ensino-aprendizagem. 

 

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

(BRASIL, 2008) também delineou as diretrizes orientadoras para a Educação 

Especial/Educação Inclusiva afirmando e delimitando os sujeitos público-alvo da 

Educação Especial e reiterando o objetivo do atendimento educacional especializado 

na escola. Nesse processo de consolidação do atendimento educacional 

especializado por meio de ações pedagógicas no contexto escolar, ressaltamos a 

Nota Técnica-SEESP/GAB/nº 11/2010 que apresenta as atribuições do docente do 

atendimento educacional especializado, dentre outras atribuições, destacamos: 

 

4. Estabelecer a articulação com os professores da sala de aula 
comum e com demais profissionais da escola, visando a 
disponibilização dos serviços e recursos e o desenvolvimento de 
atividades para a participação e aprendizagem dos alunos nas 
atividades escolares; bem como as parcerias com as áreas 
intersetoriais;  
5. Orientar os demais professores e as famílias sobre os recursos 
pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo aluno de forma a 
ampliar suas habilidades, promovendo sua autonomia e participação; 
6. Desenvolver atividades próprias do AEE, de acordo com as 
necessidades educacionais específicas dos alunos: ensino da Língua 
Brasileira de Sinais – Libras para alunos com surdez; ensino da Língua 
Portuguesa escrita para alunos com surdez; ensino da Comunicação 
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Aumentativa e Alternativa – CAA; ensino do sistema Braille, do uso do 
soroban e das técnicas para a orientação e mobilidade para alunos 
cegos; ensino da informática acessível e do uso dos recursos de 
Tecnologia Assistiva – TA; ensino de atividades de vida autônoma e 
social; orientação de atividades de enriquecimento curricular para as 
altas habilidades/superdotação; e promoção de atividades para o 
desenvolvimento das funções mentais superiores (Brasil, 2010, p. 5).  

 

Conforme exposto, a referida nota técnica atribui como tarefa do professor do 

atendimento educacional especializado desenvolver e planejar atividades específicas 

para os alunos público-alvo da Educação Especial a serem desenvolvidas no 

contraturno e também em sala de aula comum. 

 

Com a Lei nº 12.764/12 foi instituída a Política Nacional de Proteção aos direitos da 

pessoa com Transtorno do Espectro Autista, o que faz com que elas tenham acesso 

a todos os direitos já garantidos aquelas pessoas com deficiência no país. Essa 

Política Nacional da pessoa com Transtorno do Espectro Autista, determina o direito 

dos autistas a um diagnóstico precoce, tratamento, terapias e medicamentos pelo 

Sistema Único de Saúde; o acesso a educação e a proteção social; ao trabalho e a 

serviços que propiciem igualdade de oportunidades (Brasil, 2012). 

 

Ainda no artigo 7 dessa lei, está previsto que o gestor ou responsável que recusar a 

matrícula de crianças com transtorno do espectro autista (TEA) deverá pagar uma 

multa e também é estabelecido que quando comprovado a necessidade é dever da 

escola garantir um acompanhante especializado para aquele aluno. 

 

2.1 Transtorno do Espectro Autista e a Educação Infantil 

 

Historicamente, houve mudanças em relação ao diagnóstico do autismo e ainda não 

há um consenso sobre a sua causa (Santos, 2017). Em seus primeiros estudos, por 

volta de 1940, Kanner1 sistematizou suas observações psiquiátricas com crianças que 

apresentavam comportamentos semelhantes. Entre as principais peculiaridades 

desses sujeitos, o autor cita: dificuldade de comunicação e de interação social; 

interesse e atividades restritos, estereotipados e repetitivos. 

 
1 psiquiatra austríaco radicado nos Estados Unidos recebeu em seu consultório o que ficou conhecido 

como “caso 1” de autismo.  
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Atualmente, o Transtorno do Espectro Autista é classificado como transtorno do 

neurodesenvolvimento e normalmente se manifesta já nos primeiros anos de vida, na 

fase da primeira infância da criança, caracterizado por desenvolvimento atípico, 

manifestações comportamentais, déficit na comunicação e na interação social, 

padrões de comportamentos repetitivos e estereotipados, podendo apresentar um 

repertório restrito de interesses e atividades. Esses sinais de alerta no 

neurodesenvolvimento da criança já podem ser notados nos primeiros meses de vida, 

sendo o diagnóstico estabelecido em torno dos 2 a 3 anos de idade (Zanon et al., 

2014). 

 

O indivíduo com TEA pode apresentar dificuldades para interagir com outras pessoas, 

tem problemas em compreender e usar a linguagem e gestos não verbais de maneira 

adequada. Isso pode incluir dificuldades na linguagem expressiva e receptiva, atraso 

na aquisição da fala ou ausência completa da fala, não é caracterizado como doença, 

porque a doença tem causa definida. 

 

De acordo com o DSM 5, o Transtorno do Espectro Autista é Subdividido em três 

níveis  

 

Imagem 1: Níveis do TEA 
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Fonte: DSM- 5, 2013. p. 58/59. 

 

Conforme explicitado, o nível três de suporte, que é considerado o severo, existe a 

necessidade de um apoio substancial, essa criança precisa de um acompanhamento 

muito mais próximo no dia a dia e praticamente todas as, atividades que faz precisa 

do acompanhamento de uma pessoa. 

 

O nível dois de suporte, considerado moderado, a criança já precisa de um pouco 

mais de suporte, então ela precisa de mais ajuda para realizar suas atividades, para 

as atividades de autonomia, por exemplo já precisa de um acompanhamento escolar. 

 

Já o nível 1 de suporte, é considerado leve, onde a criança precisa de um suporte 

leve, ou seja, ela precisa de pouco suporte no dia a dia, é uma criança que tem uma 

certa autonomia na realização de suas atividades diárias, tem poucas horas de terapia 

e não precisa de um acompanhamento tão próximo. 

 

É comum ver esse indivíduo sendo diagnosticado por clínicos, sendo caracterizado 

em qual nível essa criança se encontra, quais são suas perspectivas e qual é o 

prognóstico, baseado apenas em relatos de observação ou entrevista com os pais, 

quando o ideal seria tudo que foi citado, mais a aplicação de instrumentos específicos, 

como análise mais cuidadosa das características do TEA e uma equipe multidisciplinar 

com a colaboração dos pais, professores, especialistas da área da saúde.  

 

QUADRO 1: Aspectos singulares dos padrões comportamentais de TEA, segundo 

Cunha, 2018, p. 86. 

Agitação desordenada; 

Apego e manuseio inapropriado de objetos; 

Ausência de contato visual; 
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Calma excessiva;  

Compulsão; 

Estereotipias;  

Ecolalias; 

Faz birras; 

Hiperatividade: 

Movimentes circulares no corpo: 

Não aceita mudança de rotinas; 

Não atende ao chamado. 

Não mantém contato visual;  

Não tem interesse por brincadeiras 

Não tem medo diante do perigo; 

Resistência ao aprendizado; 

Resistencia a contato físico: 

Resistente à mudança de rotina;  

Retrai e se Isolar de outras pessoas;  

Sensibilidade a barulhos: 

Utiliza-se de pessoas para pegar objetos. 

Fonte: Autoral (2024) 

 

Estes são apenas uma parte dos aspectos que podem indicar que a criança tenha 

TEA.  É relevante considerar que existe uma diversidade de comportamentos entre   

as pessoas com autismo. Nem todas apresentam fala articulada, por exemplo.  

Algumas aceitam o contato físico por meio do toque, enquanto outras rejeitam. Os   

comportamentos   estereotipados   podem   estar   presentes   ou   ausentes.  Nesse 

contexto, podemos dizer que esses indivíduos são únicos, assim como qualquer ser 

humano. No entanto, o que nos interessa é como lidar com esses comportamentos e 

como construir estratégias pedagógicas para que o aluno com TEA se aproprie do 

conhecimento.  

Assim, torna-se necessário avançar o debate das possibilidades de ações educativas 

que favoreçam o desenvolvimento desses sujeitos. Por isso, neste trabalho, propomo-

nos a discutir aspectos da escolarização de uma criança com autismo na Educação 

Infantil. Acreditamos que a escola é o espaço para a criança ser criança, e isso 

envolve aprender com o outro no meio social, não importa quão diferente pareça   ser 

o seu desenvolvimento (Vasques, 2003) 

Porém, antes de adentrarmos nessa discussão, ressaltamos que conforme a LDB (Lei 

9.394/1996) em seu artigo 29, a Educação Infantil é considerada a “primeira etapa da 
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educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 

(cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, 

complementando a ação da família e da comunidade”. Nesse viés, a Resolução n.º 5, 

art. 5 de 17 de dezembro de 2009 aponta que: A Educação Infantil, primeira etapa da 

Educação Básica, é oferecida em creches e pré-escolas, às quais se caracterizam 

como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos 

educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos 

de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e 

supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle 

social. 

Sinalizamos que o ingresso da criança com ou sem TEA na Educação Infantil não 

ocorre de forma simples e corriqueira, esse movimento precisa de cuidado e atenção 

por parte da comunidade escolar, isso porque esse momento pode ser o primeiro 

longe dos pais ou responsáveis. Nessa etapa, as crianças ainda se sentem muito 

inseguras e o processo de adaptação ao ambiente escolar pode ser delicado. Desse 

modo, afirmamos que “o ingresso na escola é um marco importante no 

desenvolvimento das crianças. Não apenas para o aprendizado em si, mas também 

pelo desenvolvimento social e pela formação do ser humano como um todo” (SILVA; 

GAIATO; REVELES, 2012, p. 52).  

Destacamos que o docente da Educação Infantil e a escola de maneira global 

possuem um papel expressivo na inclusão da criança com TEA, entender as 

especificidades, seus avanços e potencialidades, são benéficos não só a criança com 

autismo, mas a todos que fazem parte da instituição escolar. Nas palavras de Santos 

(2017, p. 25), o desafio atual da instituição escolar, para além de garantir o acesso e 

a permanência do aluno atendido pela Educação Especial na escola, é possibilitar-lhe 

a aprendizagem dos conteúdos historicamente construídos. Portanto, esse aluno 

deveria ser reconhecido por sua especificidade e não por sua “limitação”. 

De acordo com o documento “Ensino fundamental de Nove Anos: orientações para a 

inclusão da criança de seis anos de idade” (BRASIL, 2007, p. 8), a criança de seis 

anos de idade matriculada nesse nível de ensino “[...] não poderá ser vista como um 

sujeito a quem faltam conteúdo da educação infantil ou um sujeito que será preparado, 

nesse primeiro ano, para os anos seguintes do ensino fundamental”. Tal documento 

defende que essa criança “[...] está no ensino obrigatório e, portanto, precisa ser 
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atendida em todos os objetivos legais e pedagógicos estabelecidos para essa etapa 

de ensino” (p. 8) 

Outro aspecto importante a ser considerado, defendido por Santos (2017) é que a 

transição da criança com TEA da educação infantil para o ensino fundamental pode 

ser um momento mais desafiador do que para outras crianças, devido às suas 

peculiaridades. A inclusão de crianças de seis anos no ensino fundamental “[...] requer 

diálogo entre educação infantil e ensino fundamental, diálogo institucional e 

pedagógico, dentro da escola e entre as escolas, com alternativas curriculares claras” 

(Santos, 2017, p 26). No entanto, ainda percebemos que esses momentos de diálogo 

não ocorrem de forma regular no contexto da educação brasileira (Santos, 2017).  

Conforme o autor Cunha (2016), 

 

(...)as demandas da educação na sociedade contemporânea só 

admitem um tipo de escola: a escola inclusiva: todas as 

instituições de ensino devem ter esse ideário. O ensino especial 

é inclusivo quando se ocupa da autonomia do aluno e o capacita 

para o ensino regular, para a vida familiar e para a vida social. 

Da mesma forma, o ensino regular cumpre o seu papel quando 

atende a diversidade discente com equidade, sem preconceitos, 

observando as especialidades de cada indivíduo, buscando sua 

formação integral. Em razão disso, a educação inclusiva é o 

resultado de uma prática pedagógica (CUNHA, 2016, p.38). 

 

Cunha vai dizer (2016), que em todas as instituições existe inclusão, entendendo que 

a forma de transmitir o ensino é inclusiva. É extremamente relevante olhar pelos 

profissionais da educação nessa fase da educação básica, pois é na educação infantil 

que esses educandos definem seu caminhar na escola. 
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3. ESTUDO DE CASO: O aluno com TEA na Educação Infantil 

 

Neste capítulo será descrito o trabalho de campo realizado na sala de aula da 

educação infantil, considerando as estratégias pedagógicas com o estudante com 

TEA. Na primeira parte, será abordado sobre o ambiente em que a pesquisa foi 

realizada e em seguida, será apresentado o relato das atividades e estratégias 

desenvolvidas.  

A pesquisa foi realizada na EMEIEF “Anjo Gabriel”. A escola está localizada na cidade 

de Conceição da Barra – ES, é um espaço escolar com ampla estrutura e bem arejada, 

tem um grande pátio.  

 

De acordo com o PPP da escola, que no momento se encontra desatualizado, ainda 

não há um projeto para acessibilidade como a construções de rampas de acesso ao 

primeiro andar. A escola é um edifício com 2 pavimentos, térreo e superior, no térreo 

funciona todas as turmas da Educação Infantil e no pavimento superior ficam as 

turmas de Ensino Fundamental. O pavimento superior conta com um total de 12 salas 

de aula, cada sala tem 2 mesas para professores, sendo uma retangular grande e 

outra menor para apoio dos materiais do professor e dos alunos, 30 carteiras 

retangular para os alunos, 1 quadro branco, 2 armários, 2 janelas grandes e com 

grades, paredes de tijolinhos pintados de branco, bem arejada, com 1 ventilador 

grande de parede.  

 

Na Secretaria da escola tem 2 mesas, cada uma com um computador, entre as mesas 

fica 1 armário grande e uma impressora e copiadora, onde trabalham 2 secretárias. 

Na sala da diretora tem 1 mesa em formato de meio círculo com 1 computador onde 

a diretora senta para o cumprimento da sua função e um armário de ferro de tamanho 

médio. A biblioteca é uma sala grande, bem arejada, do mesmo tamanho das salas 

de aula, tem bastante livros e é bem organizada. 

 

 A escola tem uma cantina ao lado da cozinha, onde 2 funcionárias vendem lanches 

feitos pelas mesmas, o dinheiro arrecadado é usado como complemento e alguns 

movimentos voltados para à escola e o aluno. Como se fosse uma ajuda de custo, em 

materiais de papelaria e outros. A cozinha fica ao lado da cantina e em frente ao pátio 
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na entrada, não é grande apesar do tamanho da escola e apesar de ter uma geladeira 

grande, frízer e fogão, não é lá que se prepara o lanche das crianças. A alimentação 

é toda preparada na cozinha industrial do município de onde sai toda a merenda 

escolar do município. 

 

Conforme já sinalizado neste trabalho, nossa escolha pela Educação Infantil está 

atrelada aos nossos estágios realizados na Escola "Anjo Gabriel" e sobretudo, em 

nossas observações. A escolha pelo estudante se deu ao fato de buscarmos junto à 

escola um estudante com TEA que estivesse matriculado na Educação Infantil, e 

nesse percurso, nos deparamos com Joaquim2  e as professoras Ana e Mara3. 

 

Joaquim tem 5 anos de idade e de acordo com o laudo que se encontra na secretaria 

da escola, apresenta comprometimento do desenvolvimento neurológico com 

comprometimento da linguagem verbal e agitação psicomotora, com padrões 

repetitivos e estereotipados característicos do Transtorno do Espectro Autista. Diante 

disso o médico dissertou no laudo ainda que: o aluno necessita manter o seguimento 

multiprofissional em centro especializado, inclusive ele já faz esse acompanhamento 

na Associação Pestalozzi do município, com as seguintes terapias:  

1- Psicologia;  
2- Fonoaudiologia; 
3-  Terapia ocupacional; 
4- Atendimento educacional especializado (AEE); 
5- Professor auxiliar durante os trabalhos escolares; 
6- seguimento com neuropediatra com uso de medicamento 
específico conforme orientação médica. 
 

O aluno mora com os pais e a mãe é muito presente na escola e é bem orientada ao 

que diz respeito ao TEA, é bem participativa e coopera bastante com as professoras. 

Ele já consegue fazer as atividades de matemática, por exemplo, segundo a 

professora, "apesar do Joaquim não ter a parte cognitiva muito avançada, ele 

consegue acompanhar a turma, de acordo com as limitações dele, realiza as mesmas 

atividades, porém com algumas ressalvas" (Entrevista com a professora). 

 

Nos chama a atenção para as expressões na fala da professora "apesar de" e 

"limitações". Entendemos que tais expressões são carregadas de pré-conceitos em 

 
2 Nome fictício.  
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relação às possibilidades de aprendizagem dos alunos com TEA na Educação Infantil. 

Nesse sentido, Vieira (2012, p 78), nos alerta para o fato de que a escola deve "[...] 

superar preconceitos e aprender a lidar com as diferenças mais significativas 

presentes no espaço da escola.  

Está muito claro que o aluno em questão tem se destacado com relação ao 

desenvolvimento da aprendizagem, tanto nas questões de interação social, como na 

capacidade de desenvolvimento de suas funções motoras, e de ensino aprendizagem.  

 

No primeiro dia de observação, a pesquisadora chegou as 06 h e 45 min., a aula 

começa às 07h, e foi prioridade observar a chegada das crianças na escola. Em meio 

a  isso, as descrições feitas acerca das chegadas são diversas. Tem alunos que 

chegam no horário estipulado pela escola e já entram na fila a espera do sinal, após 

o sinal a professora pegou na mão dos dois primeiros da fila, que é uma para os 

meninos e outra para as meninas e os levou para sala de aula, e ainda tem aqueles 

que chegam um pouco atrasados. Em virtude dos atrasados os responsáveis pela 

entrada, conversam com os pais, ou quem levou naquele dia, questionando os 

atrasos, porém não permite que os alunos voltem para casa. 

 

Depois desse momento na entrada o próximo passo foi a sala de aula, o qual foi feito 

contexto estético da sala, onde foi possivel constatar que a sala possui vários cartazes 

pedágogicos, entre alfabetos e números, cantigas e silabários. A professora explicou 

que todos os cartazes fazem parte do processo de aprendizagem dos alunos. 

 

Depois desse momento a docente inicou sua rotina seguindo o seu plano de aula: 

Conversou com os alunos, perguntou sobre a manhã deles, logo eles começaram a 

atropelar uns aos outros em suas falas, querendo expor as suas rotinas para 

professora, em seguida a professora disse a pesquisadora que pegasse uma cadeira 

de uma das mesas e podia sentar-se ao lado dela ou aonde quisesse.  

 

Nesse primeiro momento ela não fez nada com eles, ficou só ouvindo a história de 

cada um deles, logo depois passou uma moça que segundo a professora é uma das 

coordenadoras, com uma bolsa do tipo das que se leva ao mercado, e com um 

caderno e caneta na mão, foi anotando os nomes e recolhendo o lanche induvidual  

que eram para geladeira e informando o cardápio do dia, e perguntou quantos alunos 
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foram e quem ia querer comer a merenda do dia. Quando ela anotou quantos iam 

comer, saiu e a professora avisou que ela iria sair para o PL e só retornaria depois do 

intervalo, pois naquelas duas aulas o professor de musicalização assumiria a turma. 

 

Fiquei admirada com o professor de musicalização, pediu que as crianças prestassem 

bastante atenção para aprender, pois ele ia tocar depois a música no violão e eles iam 

cantar juntos, cada um pedindo uma música diferente, mas ele seguiu no seu 

propósito de ensina-las a cantar a música. Não demorou muito e um aluno caiu e 

bateu o peito na quina da mesa e o professor ficou preocupado se ele havia se 

machucada, ele não chorou, mas ficou com um vermelhão na região do peito, o 

professor colocou todos eles sentados no chão e começou a tocar e cantar, enquanto 

isso, percebi que havia um menino o Joaquim, bem animado com a música, e aí o 

professor me disse que ele ama as aulas de musicalização e disse que ele estava no 

espectro, usou exatamente essa expressão.  

 

A rotina do Joaquim é a mesma dos colegas de classe, só que todo dia a professora 

separa um momento para a professora de apoio ficar só com ele, esse é momento em 

que ela usa os materiais de recurso, faz um reforço do que foi estudado no dia, ele se 

movimenta muito, é um pouco agitado, mas não é indisciplinado e com jeito as 

professoras conseguem ter o controle da situação. Tem uma professora de apoio que 

fica à disposição dele, o aluno gosta muito de música, o Joaquim participa de todas 

as atividades com músicas e principalmente as comemorações do pátio. Ele dança e 

gosta muito da aula de musicalização e o dia que tem essa disciplina ele leva um 

instrumento chamado ukulele, é do tamanho de um cavaquinho que os pais 

compraram e é igual ao do professor, ele ainda não sabe tocar, mas fica ao lado do 

professor tocando nas cordas. 

 

No retorno do intervalo, a professora regente voltou e pegou uma pilha de caderno e 

colou uma tarefa de casa, enquanto eles brincavam com o lego, quando ela acabou 

de colar pediu que guardassem o lego em um balde grande e colorido destinado a 

este fim e mandou todos se assentarem para ela explicar a tarefa que eles levariam 

para casa. Ela estava trabalhando as letras do alfabeto através da natureza, nesse 

dia explicou sobre os cactos. Todos guardaram seus materiais após a explicação e já 

formaram a fila para ir para o pátio esperar os pais. 
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No dia seguinte, faltando 10 minutos para 7 horas, as crianças já estavam indo pra 

sala com o professor de musicalização. A professora já estava a caminho da sala e 

ela disse que teria dois PLs nesse dia, mas que seria uma aula de Musicalização e 

outra de  Educação Física, e ela assumiria após o intervalo.  

 

Então novamente a observação foi com o professor de musicalização juntamente com 

os alunos na sala de aula. Chegando na sala de aula ele colocou todos sentados e 

começou a aula, aula acabou e a professora de Educação Física entrou e levou as 

crianças para o lado de fora para fazer a aula com ela. As crianças amam essa 

professora, tanto que a professora regente quando quer silêncio e que sentem quietos 

em suas cadeiras os ameaçam ficar sem Educação Física. A professora é bem 

novinha e eles gostam muito dela, muito boa no que faz, paciente com os alunos, 

sempre respeitando os limites de cada um, e deixando eles bem a vontade na 

realização das atividades. Ela tem resgatado brincadeiras de criança nas aulas, 

corrida de saco, exercitando e incentivando o desenvolvimento da coordenação 

motora.  

 

Nesse dia, assim como no outro, a professora regente voltou somente após o 

intervalo. A aula baseou-se na aprendizagem e memorização da letra “J”, falou sobre 

o jacaré, a aluna Cecília disse, “professora, não existe só o jacaré com a letra J, existe 

também o jabuti, eu tenho um”..., a professora falou, fica quieta e presta atenção, 

porque agora estamos aprendendo sobre o jacaré, guarde seu jabuti para depois, a 

Cecília abaixou a cabeça triste.  

 

Depois da explicação no quadro ela aplicou uma atividade sobre a temática. A 

atividade foi feita no livro didático, ela pediu que não tocassem no livro enquanto ela 

estava explicando, somente após a explicação eles puderam abrir o livro na página 

indicada por ela. Quando foram terminando, ela orientou a ir na mesa para fazer a 

correção, um por um, disse que não queria tumulto na mesa dela e quem fosse 

terminando abaixasse a cabeça até ela chamar. 

 

É perceptível que Joaquim acompanha a turma e tem se desenvolvido muito bem, 

reconhece todas as letras do alfabeto, reconhece números de 1 a 10, consegue 
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quantificá-los e fazer agrupamentos, reconhece formas geométricas e cores. A 

professora relatou que no início do trimestre Joaquim apresentava uma dificuldade 

enorme na coordenação motora, não segurava no lápis de forma adequada e não 

conseguia traçar nenhuma letra. Hoje, com a ajuda da professora de apoio, Joaquim 

está conseguindo escrever o nome necessitando poucas vezes de intervenções. De 

acordo com a professora, nota-se que o avanço do aluno tem sido cada vez melhor. 

Veja a seguir uma atividade onde foi trabalhado a coordenação motora fina, o 

movimento de pinça. O movimento de pinça se refere à habilidade de segurar objetos 

pequenos entre o polegar e o indicador, desenvolvendo a destreza necessária para 

atividades como escrever, desenhar e manipular pequenos objetos, conforme a figura 

2. 

 

 

                  Figura 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Fonte: Autoral (2024) 

 

No dia seguinte a ordem dos PLs se inverteu, a professora entrou na primeira aula 

onde trabalhou com um bingo composto de imagens e sílabas feito por ela mesmo e 
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depois entrou a professora de Artes e trabalhou uma atividade de pintura de um 

hipopótamo, pois a professora regente estava trabalhando as letras com a temática 

de animais, sendo assim cada letra ensinada era sobre algum tipo de animal, 

doméstico ou silvestre. A professora desenhou um hipopótamo no quadro, fez 

perguntas sobre o habitat, e alimentação, perguntou se podia te-lo em casa ou se vivia 

na natureza e escreveu as cores que ela desejava que eles pintassem, com pincéis 

coloridos, e ela ficou muito irritada durante as aulas, com o fato das crianças pintarem 

o animal com cores diferentes das que foram propostas, uns fizeram só um traço, 

outro um círculo em cima do desenho, outros deixaram o desenho todo colorido, e foi 

uma confusão. Depois da atividade do animal, as crianças foram encaminhadas em 

filas até o pátio para o momento de intervalo. Antes disso, percebi que o Joaquim, ao 

contrário dos outros alunos, do jeito dele, realizou a atividade de acordo com que a 

professora de artes pediu, bem concentrado no que fazia. 

 

Segundo a professora Ana, a escola trabalha em parceria com a Associação 

Pestalozzi, e através desse trabalho é realizada uma troca de informações, estratégias 

e metodologias que contribuem para a aprendizagem do aluno. Segundo a professora, 

quando Joaquim foi matriculado na escola, era um aluno não verbal, e hoje já 

pronuncia palavras e frases curtas de forma espontânea, como por exemplo, pede 

para ir ao banheiro, já faz uso do transporte escolar e socializa muito bem com todos 

funcionários da escola, é uma criança afetuosa e carinhosa.  

 

No dia seguinte a professora apresentou a temática seres vivos, e juntamente com 

essa temática trabalhou as letras do alfabeto de forma lúdica, explicando tudo sobre 

os seres vivos através de recursos didáticos como vídeo aulas, imagens, brinquedos 

em formas de animais e oralmente a professora levava o aluno a associar a esses 

recursos a letra inicial correspondente a cada um deles.   

Após a explicação sobre os seres vivos, a professora começou a investigar para sentir 

o quanto do que foi ensinado e o quanto eles conseguiram assimilar. Foi muito bom 

esse momento, foi admirável a facilidade de entendimento dos alunos. Uma cena 

interessante presenciada nesse dia em sala de aula com relação ao Joaquim, ele 

levantou da sua cadeira que ficava ao lado da professora de apoio e foi interagir com 

os seus colegas espontaneamente, todos ficaram felizes em ver a sua autonomia, pois 
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ele não precisou de nenhum comando. É perceptível que o aluno aos poucos vem 

conseguindo alcançar a sua independência. 

Registro da aula trabalhada com a temática citada acima na figura 3: 

 

Figura 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Autoral (2024) 

 

Neste dia, o professor de musicalização estava empolgado e trouxe para os alunos 

uma atividade musical sobre os peixes, iniciou a aula fazendo perguntas sobre onde 

vive os peixes, o que comem, se tem pelo, pele, escamas, couro, e foi engraçado 

porque alguns responderam que tem peixe de pelo, mas ele explicou que não, falou 

sobre como eles respiram, mostrou figuras. Depois de toda uma conversa com eles, 

ele cantou a cantiga com o nome “peixe vivo”.  

Como pode peixe vivo viver fora da água fria, como pode peixe vivo viver fora da água 

fria... uma cantiga de roda atemporal. Com a música o professor conduziu os alunos 

a fazer gestos com as mãos, eles se divertiram bastante, pularam e deram 

gargalhadas, foi uma aula muito interessante e legal. Joaquim apresentou dificuldade 

em realizar algumas orientações dadas pelo professor, mas está sempre tentando. 



31 
 

Logo após a aula, entrou a professora de arte, entregou uma folha com um desenho 

de uma árvore e disse que era para pintar bem bonito, conforme a figura 4.   

 

Figura 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoral (2024) 

 

 

Com relação às atividades de registros, o aluno Joaquim, não apresenta nenhuma 

resistência em realizá-las, mas ao mesmo tempo percebe-se que algumas vezes o 

mesmo se desconcentra e fica parado, como se estivesse em um mundo paralelo ao 

nosso, precisando constantemente da professora de apoio chamar a atenção do 

mesmo para voltar e se concentrar na atividade proposta. É necessário que se tenha 

um olhar diferenciado para o aluno, pois o mesmo depende de cuidados e atenção, 

mas aos poucos as professoras estão tentando mudar isso, para que o aluno consiga 

alcançar sua autonomia e independência. 

 

Por ele apreciar e gostar bastante das aulas de musicalização o Joaquim fica mais à 

vontade nessa aula. Dança e canta todas as músicas que o professor apresenta, é 

lindo ver a empolgação dele. No recreio gosta sempre de sentar-se ao lado dos 
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colegas, mas em relação à alimentação é bastante seletivo e não gosta de comer e 

nem experimentar coisas diferentes.  

 

A proposta do plano de aula, seguiu  a teconologia, pois a professora levou seus 

alunos até a sala de jogos para trabalhar através dos recursos disponiveis nessa sala 

e introduzir as formações e construções de novas palavras. Deu para perceber que 

os alunos ficam bem à vontade, e que a aprendizagem acontece de forma prazerosa.  

Retornando para sala de aula os alunos iniciaram com as atividades de matemática e 

a professora explorou a adição através de material concreto (tampinhas, palito de 

picolé, grampos de madeira, entre outros), pois facilita o ensino aprendizagem. 

Joaquim tem certa facilidade com as atividades de matemática e a professora relata 

que começou a introduzir esses exercícios essa semana. Para reforçar o que foi 

trabalhado a professora de apoio utilizou um material pedagógico, além de aprimorar 

a coordenação motora fina, exercitando o movimento de pinça com ele, a pedido da 

pedagoga, que segundo ela, é necessário que eles comecem a se familiarizar com as 

operações, já que estão a caminho do 1º ano do fundamental,  está próximo do terceiro 

trimestre, sendo assim, ela já começa a prepará-los para que diminuam as 

dificuldades futuras, conforme as figuras 5 e 6. 

Figura 5       Figura 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa atividade tem como objetivo fazer com que a criança identifique os números e 

estabeleçam suas relações com a quantidade.  

Objetivos específicos – identificar e nomear os números de 0 a 10 e possibilitar o 

desenvolvimento das percepções visuais, auditivas e sensório – motoras. 
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Hoje se inicia a semana de preparação para atividades de conscientização da 

importância a vida, isso se dá em virtude do setembro amarelo, na última semana de 

agosto a escola começa os preparativos, eles fazem bastante atividades com a cor 

amarela, pintam e desenham girassóis e todos os dias têm uma palavra sobre a 

importância de viver. A coordenadora passou avisando que o lanche hoje era especial, 

cachorro quente, pegou a quantidade de alunos que hoje foram os vinte e seis. Foi 

muito interessante observar a interação deles nessa semana, a primeira e segunda 

aula a professora continuou aplicando atividades do seu plano de aula, foi possível 

notar uma mudança com relação ao tratamento da professora com as crianças, ela 

ficou mais branda e a ameaça do dia ao invés de ser ficar sem recreio passou para o, 

“se fizer bagunça não vou deixar usar o lego”, falando em brinquedo. 

Hoje eles trabalharam com o livro didático, após o momento deleite com a parlenda 

“Sapo no saco”, realizaram atividades relacionadas com a letra “S”, o traçado e ela 

explicou pra eles que tem muitas palavras que iniciam com o mesmo som, neste 

momento as crianças foram dizendo e a professora foi registrando no quadro, fazendo 

assim uma lista de palavras. Joaquim realizou a atividade sem dificuldades, conforme 

figura 7. 

Figura 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoral (2024) 
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Neste dia a professora regente trabalhou a letra “T” e depois explorou palavras que 

iniciassem com esta letra. Joaquim conseguiu realizar sem a intervenção da 

professora. Logo depois a professora de arte chegou para ministrar a aula dela, ela 

trabalhou pareamento de cores com o jogo pedagógico do picolé, explorando as 

cores. O Joaquim realizou essa atividade sem dificuldades, conforme as figuras 8 e 9.                                  

Figura 8        Figura 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                    

Fonte: Autoral (2024) 

 

O pareamento é uma atividade fundamental na Educação Infantil. Para realizar o 

pareamento, a criança visualiza um modelo e reproduz – o com figuras ou objetos, 

iguais ou não. Objetivo específico: desenvolver a coordenação motora fina; melhorar 

a atenção e a concentração; reconhecer cores, formas e tamanhos; estimular a 

percepção visual. 

Esses momentos exemplificados pelas imagens 10 e 11, acontecem na maioria das 

vezes após a realização das tarefas impressas, onde o Joaquim brinca com as 

tampinhas, organizando o alfabeto em ordem, considerando que o aluno ordena e 

identifica todas as letras, a professora de apoio relata que sempre diversifica os jogos 

pedagógicos para estes momentos. 
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Figura 10     Figura 11 

 

Fonte: Autoral (2024) 

Trabalhar as letras do alfabeto tem o objetivo de reconhecer as letras, diferenciar 

vogais e consoantes, relacionar as letras e seus sons e escrever palavras simples e 

conhecidas. Os objetivos específicos de se trabalhar a ordem alfabética e fazer 

distinção das letras, vogais, consoantes e a ordem das letras em uma palavra. 

Santos (2012) nos alerta que ao contrário do empobrecimento de conteúdos e rotinas 

rígidas e limitadoras do desenvolvimento da criança "a escolarização dos alunos com 

autismo deve ser perpassada por experiências significativas de aprendizagem, que 

precisam ser descobertas e tecidas na interação professor e aluno, professor e alunos 

e alunos e aluno" (p. 33). Nas observações realizadas, percebemos que Joaquim 

interage bem com a turma, ele realiza as atividades propostas para a turma toda, mas 

em função do diagnóstico, muitas vezes as professoras precisam incentivar para que 

ele interaja com os outros alunos.  

Na educação especial, o importante é conhecer como o aluno se desenvolve, ou seja, 

o significativo não é a deficiência em si mesma, não o que falta, mas como se 

apresenta seu processo de desenvolvimento; como ele interage com o mundo; como 

organiza seus sistemas de compensações; as trocas; as mediações que auxiliam na 

sua aprendizagem; a participação ou exclusão da vida social; a internalização dos 

papéis vividos; as concepções que se têm sobre si mesmo; a sua história de vida. O 

processo de desenvolvimento da criança com autismo na escola está relacionado com 

o papel que o outro desempenha na mediação pedagógica, atribuição de sentido e 

apropriação cultural.  
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4. RELATO DAS PROFESSORAS NO PERÍODO DO SEGUNDO TRIMESTRE 

 

De acordo com Vigotski, a aprendizagem sempre inclui relações entre pessoas. Ele 

defende a ideia de que não há uma orientação para o desenvolvimento estabelecida 

a priori, que vai se atualizando conforme o tempo passa. O desenvolvimento é 

pensado como um processo, no qual estão presentes a maturação do organismo, o 

contato com a cultura produzida pela humanidade e as relações sociais que permitem 

o aprendizado. A partir daí, é possível dizer que, entre o desenvolvimento e as 

possibilidades de aprendizagem, há uma estreita relação (Santos, 2012).  

 

Entendemos assim, que o contato de Joaquim com os alunos, com as professoras e 

as demais pessoas que fazem partem do seu cotidiano são essenciais para 

impulsionar seu desenvolvimento e aprendizagem. Assim, procuramos conversar com 

as professoras para entender como elas se relacionam com Joaquim, e como 

compreendem o seu processo de aprendizagem.  

 

O Joaquim, ainda continua com a ecolalia que é um distúrbio do 
desenvolvimento da fala e da linguagem, mesmo com o seu 
desenvolvimento neste aspecto citado, hoje o Joaquim fala 
palavras e frases curtas de forma espontânea, como por 
exemplo: pedindo para ir banheiro, pedindo autorização para 
colorir e qual cor usar. O aluno ainda permanece repetindo 
frases que ouve em conversas. Esse distúrbio ainda dificulta a 
comunicação com o aluno (Professora Ana). 

 

Nesse trimestre percebemos que o aluno está mais socializado 
com os colegas, professores e demais funcionários no ambiente 
escolar, os momentos que proporcionam esta habilidade têm 
sido maravilhosos para o seu desenvolvimento. Baseado nas 
observações e registros diários foi possível perceber que no 
decorrer do 2º trimestre o aluno obteve avanços satisfatórios, 
visto que hoje o mesmo já consegue segurar o lápis com mais 
firmeza, tem noção de pintar dentro do desenho, respeitando os 
limites, do seu jeitinho especial, relata a professora quando algo 
acontece de errado. Acreditamos estar no caminho certo, pois 
podemos constatar grandes avanços no aprendizado do aluno, 
ainda estamos caminhando, mas acreditamos que tudo tem o 
tempo certo e cabe a nós estarmos auxiliando nesse processo. 
(professora, Mara). 
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Observa-se na narrativa das professoras uma perspectiva positiva em relação ao 

processo de desenvolvimento de Joaquim. Com relação às estratégias utilizadas em 

sala de aula nesse processo, as professoras responderam, 

 

O Joaquim, conseguiu grandes avanços através dos jogos 
pedagógicos, rasgar papel, massinha de modelar, material concreto e 
muitas outras estratégias ao longo desse período. 
Em relação à Educação Física, percebemos que o aluno antes não 
conseguia realizar algumas atividades, precisando sempre das nossas 
intervenções, pois tinha muita dificuldade na coordenação e 
consciência corporal, apresentava-se uma criança muito insegura, 
mas com o trabalho realizado com a professora Maísa da área 
específica e minhas intervenções, foi possível conquistarmos grandes 
progressos, visto que hoje ele já consegue realizar a maioria das 
atividades propostas sem grandes dificuldades (Professora Mara). 
 

 

De acordo com Bridi (2006, p. 63), “[...] incluir o aluno com TEA no ensino regular 

suscita uma série de adaptações e recursos para viabilizar o processo, devendo ser 

realizado de forma criteriosa e bem orientada, variando de acordo com as 

possibilidades do sujeito”. No entanto, no caso de Joaquim, observa-se que há 

necessidade de maior conhecimento das professoras sobre as reais possibilidades de 

aprendizagem, por outro lado, há o lado positivo do acolhimento e a preocupação com 

a participação dele nas atividades que são planejadas para toda a turma.  

 

Para Baptista (2002, p.131), essas estratégias para toda a turma se caracterizam 

como “[...] dispositivos que delimitam e viabilizam a experiência [...]”, constituindo-se 

como garantia para efetivação do processo inclusivo. Concordamos com Baptista 

(2002, p. 133) sobre os fatores básicos para dar respostas ao confronto que se 

estabelece na sala de aula, na presença do aluno com TEA entre outros com aparente 

desvantagem, ou seja, “[...] a confiança na capacidade do aluno e a prática 

pedagógica baseada na construção compartilhada de regras”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No Brasil ultimamente tem aumentado o número de pessoas com TEA, nessa 

perspectiva pode-se destacar uma nova necessidade surgindo no contexto 

educacional, na primeira etapa da Educação Básica. Nesse sentido, é preciso um 

olhar criterioso e atento dos profissionais da educação às necessidades educacionais 

especiais da criança com TEA que adentra esse universo escolar, como direito 

garantido em aportes legais. 

 

A Educação infantil é o primeiro contato do aluno com o universo educacional e assim 

sendo, quando se trata de aluno com deficiência, é um desafio tanto para os 

profissionais da educação quanto para o aluno, pois ambos se deparam com o novo. 

Nesse sentido, no processo da inclusão desses alunos com necessidades 

educacionais especificas, exige dos professores um comprometimento no trabalho 

pedagógico que possibilita o seu desenvolvimento. 

 

Diante do estudo de caso com o aluno com TEA, foi possível perceber o 

desenvolvimento do Joaquim ao longo dos meses; isso demonstra que quando os 

profissionais da educação se dedicam a incluir o aluno com deficiência nas atividades 

ele consegue obter resultado esperado.  

 

Nesse viés, vimos nas falas das professoras o quanto o aluno Joaquim foi se 

desenvolvendo ao longo do percurso. Isso revela que quando a apoio e incentivo é 

possível promover a inclusão. As intervenções das professoras têm contribuído para 

essa inclusão e para o desenvolvimento desse processo de aprendizagem do aluno. 
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